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As primeirasfamílias
~ Italianos,.portugueses e escravos foram os primeiros habitantes
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o bairro rural de Barão
Geraldo se constituiu abri-
gando famíliasitalianas, como
por exemplo osPattaro, osPac-
d, osVicentini,os Leonardi,os
Buratto, os Antoniolli, osBar-
bieri, osRigoletto,osCaselatto
ou portuguesas como osAntu-
nes,osFemandes,osSantosou
ainda espanholas como os
Andreo.Mais tarde chegam os
árabes Mokarzel e Gibrael.

Entre essa gente, nos anos
20, encontravam-se ainda os
ex-escravos como Emílio e
Simplído que eram carreiros
de boi ou carroceiros. Havia
também a cozinheira Cristi-
na. A maioria deles ainda
morava nas fazendas de café.

SeuAntônio Pattaro diz que
na 2° década do século XXa

população de afrodescenden-
tes ainda era numerosa em
Barão e vivia nas fazendas (is-
to é, não havia se tomado pro-
prietária de terra, como os
imigrantes). "Eram eles que
armavam um samba debum-
bo que tinha na Festa de San-
ta Isabel e no Apareddinha:
aquelas pretonas com aquelas
saiona cumprida". (Entrevista
ao historiador e jornalista
WameySmith,1993).

Os imigrantes foram se fi-
xando na região. Através da
pequena agricultura, eles
plantavam legumes, frutas e
verduras que vendiam no Mer-
cadão ou cortavam lenha que
vendiam para a Mogiana e
Sorocabana. Para tanto se va-
liam do transporte ferroviário
proporcionado pela Estação
Ferroviária Funilense que cor-
tou o distrito rumo a Fazenda
do Funil em 1908.

Os imigrantes criavam gado
e vendiam leite de porta em
porta na cidade. Alguns deles
passaram a exercer também
um pequeno comércio (arma-
zéns e bares), ou ainda um
ofído'artesanal como o de fer-
reiro. Os negros, por outro la-
do, com o declínio das fazen-
das, iam perdendo seuspostos
de trabalho e sendo obrigados
a deixar o local.

Eugênio Martins (entrevista
a Wamey Smith, 1993) lem-
bra que nos anos 30 e40 havia
muitos italianos meeiros e
poucos negros. Os que ainda
restavam eram os carreiros,
isto é: aqueles que trabalha-
vam com o transporte de víve-
res em carros de boi e assim
serviam não sóaos grandes fa-
zendeiros, mas também à po-
pulação local de sitiantes que
crescia, o que lhes dava certa
independência financeira.' ~--




